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INTRODUÇÃO 
Os morcegos são mamíferos voadores pertencentes à Ordem Chiroptera compõem 

atualmente cerca de 1.500 espécies no mundo (Simmons; Cirranello, 2025), das quais 187 
ocorrem no Brasil (Garbino et al, 2024; Novaes et al, 2025). A família Phyllostomidae, presente 
em todos os biomas incluindo ambientes urbanos, destaca-se como uma das mais diversas e 
abundantes da Região Neotropical, compreendendo aproximadamente 230 espécies distribuídas 
em 61 gêneros (Simmons; Cirranello, 2025). No Brasil, a família é representada por 96 espécies 
distribuídas em 43 gêneros (Garbino et al, 2024), reunindo uma ampla diversidade ecológica e 
funciona.

Os filostomídeos, com exceção da subfamília Desmodontinae, diferenciam-se das 
demais famílias de morcegos pela presença de uma estrutura nasal membranosa em forma 
de lança ou folha na extremidade do focinho, associada ao direcionamento dos sinais de 
ecolocalização e à captação do eco (Hartley; Suthers, 1987). Esse grupo destaca-se pela elevada 
versatilidade alimentar, explorando recursos como frutos, néctar, pólen, folhas, insetos, pequenos 
vertebrados e sangue, desempenhando importantes funções ecológicas nos ecossistemas (Reis 
et al, 2013; Silva, 2023). Em razão dessa diversidade ecológica, os filostomídeos são amplamente 
utilizados como indicadores dos efeitos da fragmentação de habitats, uma vez que se deslocam 
por extensas áreas de paisagens fragmentadas e apresentam características ecológicas específicas 
de cada espécie, resultando em diferentes níveis de sensibilidade às perturbações ambientais 
(Jones et al, 2009; Macedo, 2015).

Algumas espécies de morcegos demonstram maior tolerância aos processos de 
urbanização, apresentando elevada abundância ou riqueza em áreas com níveis intermediários 
de alteração da paisagem, especialmente em ambientes periurbanos (Russo; Ancillotto, 2015; 
Sales, 2018). Entre as métricas utilizadas para avaliar os efeitos das alterações ambientais 
sobre os organismos, destaca-se o índice de condição corporal, definido como um indicador 
morfológico, bioquímico ou fisiológico do estado do indivíduo (Peig; Green, 2009). Segundo 
Galbiati (2013), essa métrica constitui uma ferramenta potencialmente útil em estudos de 
conservação, permitindo inferências sobre a qualidade ambiental e o bem-estar das populações. 
Apesar dos avanços no conhecimento sobre morcegos, os dados relacionados à condição 
corporal ainda são insuficientes para uma compreensão mais ampla dos padrões ecológicos do 
grupo (Sales, 2018; Queiroz, 2025).

Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar a condição corporal 
de morcegos da família Phyllostomidae na Região dos Cocais, Maranhão, Brasil, comparando 
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essa condição entre os sexos das espécies estudadas e investigando a influência de ambientes 
urbanos e periurbanos sobre a condição corporal dos morcegos da família Phyllostomidae na 
Região dos Cocais.

METODOLOGIA

Área de estudo
Os morcegos da família Phyllostomidae são oriundos de um banco de dados proveniente 

de amostragens trimestrais realizadas em remanescentes florestais antropizados no entorno do 
município de Bacabal/MA, localizado na Região dos Cocais, Maranhão, ao longo dos anos 
de 2021 à 2024 (Figura 1). Segundo  Barbosa et al (2020), a Região dos Cocais caracteriza-se 
como uma faixa de transição fitogeográfica associada a campos, cerrado e formações florestais 
com predomínio de babaçu e carnaúba ( Embrapa, 2016). A cobertura vegetal predominante 
no município de Bacabal é a Mata dos Cocais. As atividades de captura e manejo dos animais 
foram realizadas sob autorização do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 
(SisBio), licenças nº 76785-1, 82176-1 e 91570-1, e aprovadas pelo Protocolo nº 07/2021 da 
Comissão de Ética e Experimentação Animal (CEEA), atendendo às exigências legais e éticas 
para pesquisas envolvendo vertebrados silvestres.

Figura 1 – Localização dos pontos de coleta das amostras depositadas no banco de dados.

Fonte: Autor, 2024.

Análises morfológicas e identificação dos quirópteros
Os dados biométricos foram obtidos conforme os procedimentos descritos por A nthony 

(1988), sendo posteriormente organizados em planilhas para análise. Cada espécime coletado 
em campo recebeu um número de tombo iniciado pela sigla COC (Cocais), seguido do 
número de coleta. Os exemplares foram encaminhados ao Laboratório de Ciências Biológicas 
e da Saúde (LAMCBioS) da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Campus Bacabal, 
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onde foram pesados e mensurados. A identificação das espécies foi realizada com auxílio de 
bibliografia especializada, incluindo Lim e Engstrom (2001), Gregorin e Taddei (2002), Wilson 
e Reeder (2005), Reis et al (2017) e Díaz et al (2021). As identificações foram posteriormente 
confirmadas por meio de consultas a chaves de identificação, revisões de gêneros, descrições de 
espécies e outros estudos taxonômicos (Reis et al, 2017; Díaz et al, 2021).

Dados de condição corporal e análises estatísticas
Foram analisados dados biométricos de 55 indivíduos adultos (Tabela 1), pertencentes à 

família Phyllostomidae, selecionados a partir do banco de dados. Além das análises de condição 
corporal, os indivíduos foram categorizados de acordo com a matriz predominante do ambiente 
de captura (urbana ou periurbana), permitindo comparações entre ambientes com diferentes 
níveis de antropização. Os espécimes estavam distribuídos em três espécies: Artibeus planirostris 
(Spix, 1823), Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Artibeus (Dermanura) cinereus (Gervais, 1856).

Para as análises de condição corporal foram utilizados dados de comprimento do 
antebraço, obtidos com paquímetro digital universal (precisão de 0,1 mm), e massa corporal, 
obtida com dinamômetro Pesola® de 100 g (precisão de 1 g), registrados durante as amostragens. 
A seleção dessas espécies baseou-se no tamanho amostral mínimo (n > 10), considerado 
adequado para a realização das análises estatísticas.

Antes dos cálculos dos índices de condição corporal (ICC), foram removidos os valores 
discrepantes (outliers) de todas as espécies, conforme proposto por Reynolds e Korine (2009). 
Como Medida Corporal Linear (MCL) foi utilizado o comprimento do antebraço, enquanto a 
massa corporal (MC) foi representada pelo peso dos indivíduos. Essas variáveis foram escolhidas 
por serem amplamente empregadas em estudos taxonômicos, ecológicos e de condição corporal 
em morcegos (Speakman; Racey, 1986; Ximenes, 2013; Oliveira, 2015), além de poderem ser 
facilmente obtidas em animais vivos.

Os índices de condição corporal utilizados foram a Razão Simples (RS) e o Índice de 
Massa Corporal (IMC), calculados no Microsoft Excel® conforme as seguintes fórmulas: RS 
= MC/MCL e IMC = MC/(MCL)². Após os cálculos dos índices, foram realizados testes de 
validação por meio da correlação de Spearman entre os ICCs e a medida corporal linear, com 
o objetivo de verificar a influência do comprimento do antebraço sobre os valores observados 
de condição corporal (Oliveira, 2015). As análises de correlação foram conduzidas no software 
Jamovi® (versão 2.3.28.0). As análises estatísticas foram realizadas no software R versão 
4.2.0 (R Core Team, 2022). As diferenças na condição corporal entre machos e fêmeas foram 
avaliadas por meio de análise de variância (ANOVA). Para todas as análises, adotou-se nível de 
significância de 5% (p < 0,05).

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao longo deste estudo, foram analisados dados de 55 indivíduos adultos pertencentes à 

família Phyllostomidae, distribuídos em três espécies: C. perspicillata (n = 27), A. (Dermanura) 
cinereus (n = 15) e A. planirostris (Spix, 1823) (n = 13), provenientes de fragmentos florestais 
inseridos em matrizes urbanas e periurbanas da Região dos Cocais (Tabela 1).

A elevada frequência de C. perspicillata pode ser explicada por sua reconhecida plasticidade 
ecológica e capacidade de adaptação a ambientes fragmentados e antropizados (Ventura, 2016; 
Barros et al, 2021). A espécie utiliza diferentes tipos de abrigo, incluindo ocos de árvores, fendas 
rochosas, tubulações e edificações urbanas, sendo frequentemente registrada em ambientes 
urbanos e periurbanos (Costa, 2011). A. (Dermanura) cinereus (Figura 2) foi a segunda espécie 
mais abundante. Sua distribuição abrange grande parte da América do Sul, incluindo diversas 
regiões brasileiras, podendo ocupar florestas úmidas, áreas associadas a cursos d’água e ambientes 
antropizados, utilizando diferentes recursos alimentares e abrigos (Vasconcelos, 2014; Barros 
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et al, 2021). A disponibilidade de recursos e refúgios contribui para sua ocorrência tanto em 
áreas alteradas quanto em ambientes mais conservados. A menor frequência de captura foi 
registrada para A. planirostris (Figura 2), espécie amplamente distribuída na América do Sul e 
presente em todos os estados brasileiros. A espécie ocorre em ambientes florestais, áreas abertas 
e fragmentos urbanos, utilizando ocos de árvores e folhagens como abrigo, tendo atividade 
variando em função de fatores climáticos, especialmente da temperatura (L ustosa, 2025).

A predominância de espécies frugívoras generalistas, especialmente C. perspicillata, A. 
planirostris e A. (Dermanura) cinereus, também foi observada por L eal et al (2019). Representantes 
das subfamílias Carolliinae e Stenodermatinae são frequentemente associados a ambientes 
degradados ou em regeneração, podendo atuar como indicadores de florestas perturbadas 
(W ilson et al, 1996; Leal et al, 2019). A ampla distribuição dessas espécies no Maranhão, incluindo 
registros para o Cerrado, Amazônia Maranhense e Região dos Cocais, está relacionada à sua 
elevada plasticidade ecológica e dieta diversificada (Reis et al, 2017; Barros et al, 2021; De Oliveira 
Moura et al, 2024). Essas características favorecem sua permanência em ambientes antropizados 
e reforçam seu papel ecológico como dispersores de sementes e agentes importantes para a 
manutenção e recuperação de ecossistemas alterados (Reis et al, 2017; Barros et al, 2021; D e 
Oliveira Moura et al, 2024).

Tabela 1 – Número de morcegos da família Phyllostomidae analisados para condição corporal, 
categorizados por sexo, em fragmentos florestais circundados por matrizes periurbana e urbana, na 

Região dos Cocais.

ESPÉCIE
Periurbana Periurbana 

total
Urbana Urbana 

TotalMachos Fêmeas Machos Fêmeas

Artibeus planirostris (Spix, 1823) - - - 11 2 13

Artibeus (Dermanura) cinereus 
(Gervais, 1856) 5 3 8 6 1 7

Carollia perspicillata (Linnaeus, 
1758) 11 9 20 2 5 7

TOTAL GERAL 16 12 28 19 8 27

Fonte: Autor, 2024

Figura 2 – Morcegos filostomídeos da Região dos Cocais.

Legenda: A: Carollia perspicillata; B: Artibeus (Dermanura) cinereus; C: Artibeus planirostris.

Fonte: Autor, 2024.



315

Ciências Biológicas

Condição corporal dos morcegos da família Phyllostomidae
Foram aferidas as medidas morfológicas de peso (g) e comprimento do antebraço (mm) 

dos morcegos, conforme descrito na metodologia. Os valores mínimos e máximos dessas 
variáveis encontram-se apresentados na Tabela 2. A partir das medidas de comprimento do 
antebraço (Medida Corporal Linear – MCL) e massa corporal (MC), foram calculados os 
índices de condição corporal (ICC), utilizando a Razão Simples (RS) e o Índice de Massa 
Corporal (IMC), cujos valores mínimos e máximos estão apresentados na Tabela 3.

Tabela 2 – Valores mínimos e máximos do peso e comprimento do antebraço dos morcegos da 
família Phyllostomidae, categorizados por sexo em matrizes periurbanas e urbanas.

ESPÉCIES Periurbana Urbana
Peso 
(g)

Ant 
(mm) Peso (g) Ant (mm)

Artibeus planirostris (Spix, 1823) Machos Min

Máx

- - 39,00

48,00

58,00

65,00
Fêmeas Min

Máx

- - 44,00

45,00

63,50

63,50
Artibeus (Dermanura) cinereus 
(Gervais, 1856)

Machos Min

Máx

8,00

15,00

36,21

42,02

10,00

21,00

38,50

40,00
Fêmeas Min

Máx

10,00

16,00

37,47

41,97
11,00 38,00

Carollia perspicillata (Linnaeus, 
1758)

Machos Min

Máx

12,00

35,00

37,85

43,00

10,00

18,00

40,00

44,00
Fêmeas Min

Máx

10,00

25,00

38,45

44,00

12,00

16,00

40,00

43,00
Fonte: Autor, 2024

Tabela 3 – Valores mínimos e máximos de ICC dos morcegos dos cálculos de Razão Simples (RS) e 
Índice de Massa Corporal (IMC) dos morcegos da família Phyllostomidae categorizados por sexo em 

matrizes periurbanas e urbanas.

Espécies
Periurbana Urbana

RS IMC RS IMC

Artibeus planirostris (Spix, 1823)
Machos Min

Máx - - 0,62
0,73

0,010
0,012

Fêmeas Min
Máx

0,69
0,70

0,010
0,011

Artibeus (Dermanura) cinereus 
(Gervais, 1856)

Machos Min
Máx

0,22
0,39

0,005
0,010

0,25
0,52

0,006
0,013

Fêmeas Min
Máx

0,23
0,42

0,005
0,014 0,28 0,007

Carollia perspicillata (Linnaeus, 
1758) 

Machos Min
Máx

0,30
0,83

0,007
0,019

0,25
0,40

0,006
0,009

Fêmeas Min
Máx

0,24
0,64

0,005
0,016

0,27
0,4

0,006
0,1

Fonte: Autor, 2024
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Os resultados evidenciaram que, embora o número de indivíduos provenientes das 
áreas urbanas tenha sido reduzido para algumas espécies, os exemplares de C. perspicillata, A. 
planirostris e A. (Dermanura) cinereus apresentaram, de modo geral, menores medidas corporais 
e menores índices de condição corporal quando comparados aos indivíduos provenientes das 
matrizes periurbanas. Esse padrão é semelhante ao observado por Sales (2018). Nos estudos de 
Sales (2018), os indivíduos de C. perspicillata apresentaram comprimento do antebraço variando 
entre 43,50 e 45,30 mm em áreas periurbanas e entre 38,30 e 45,70 mm em áreas urbanas. Para 
A. (Dermanura) cinereus, os valores variaram entre 40,60 mm em áreas periurbanas e de 37,00 a 
41,70 mm em áreas urbanas. Já para A. planirostris, os valores oscilaram entre 55,60 e 63,00 mm 
em áreas periurbanas e entre 55,90 e 64,30 mm em áreas urbanas. A comparação entre os dados 
obtidos na Região dos Cocais e aqueles disponíveis na literatura indica uma tendência de redução 
das métricas corporais em indivíduos provenientes de ambientes mais antropizados. Embora 
o presente estudo não tenha avaliado diretamente atributos da paisagem, como conectividade, 
área dos fragmentos ou cobertura vegetal, os resultados sugerem que alterações ambientais 
associadas ao processo de urbanização possam influenciar a disponibilidade de recursos e, 
consequentemente, a condição corporal das espécies analisadas.

Segundo Sales (2018), apesar de algumas espécies serem abundantes em áreas 
urbanizadas, esses ambientes podem oferecer condições menos favoráveis, como menor 
disponibilidade e qualidade de recursos alimentares, além da redução de abrigos adequados. 
Dessa forma, a resposta dos morcegos aos processos de antropização varia conforme a tolerância 
ecológica de cada espécie (Nunes et al, 2017). Adicionalmente, fatores como desmatamento, 
fragmentação, aumento da exposição a predadores e poluição sonora e luminosa podem 
influenciar o comportamento e o forrageio desses animais (Russo; Ancillotto, 2015; Malaquias, 
2021). Ainda assim, espécies generalistas, especialmente representantes dos gêneros Carollia e 
Artibeus, apresentam elevada capacidade de persistência em áreas alteradas, incluindo pequenos 
fragmentos florestais inseridos em matrizes urbanas (Ventura, 2016).

Horikawa (2021) destaca que os morcegos são, em geral, sensíveis às modificações 
ambientais decorrentes da urbanização, embora algumas espécies apresentem maior flexibilidade 
ecológica e capacidade de explorar os recursos disponíveis nesses ambientes (Silva de Araújo; 
Malaquias, 2021). Os representantes do gênero Artibeus, por exemplo, possuem dieta 
predominantemente frugívora, mas podem complementar sua alimentação com néctar, pólen, 
partes florais e insetos, ampliando sua capacidade de adaptação a diferentes cenários ambientais 
(Rui; Drehmer, 2004; Antonio, 2017). O maior número de capturas de A. planirostris em áreas 
urbanas observado neste estudo corrobora os resultados de Sales (2018) e Ferreira et al (2010), 
embora divirja dos achados de Macedo (2015), que registrou maior abundância da espécie 
em áreas periurbanas. Essas diferenças podem refletir particularidades regionais relacionadas 
à disponibilidade de recursos, à estrutura da paisagem e às características ambientais locais 
(Amaral, 2015).

Correlação entre o ICC e o Comprimento do Antebraço
Os resultados da correlação de Spearman entre os índices de condição corporal e a medida 

linear do antebraço estão apresentados na Tabela 4. Para a seleção do índice mais adequado, 
considerou-se aquele que apresentou menor correlação com a medida corporal linear, uma 
vez que índices menos dependentes do tamanho corporal tendem a representar de forma mais 
adequada a condição corporal dos indivíduos (Oliveira, 2015).
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Tabela 4 - Resultados da correlação de Spearman dos morcegos da família Phyllostomidae, associando a 
medida do antebraço com os variados ICC’s. RS: Razão Simples e IMC: Índice de Massa Corporal.

ESPÉCIE
RS IMC
p Rho p Rho

Artibeus planirostris (Spix, 1823) 0.280 0.324 0.780 -0.086

Artibeus (Dermanura) cinereus (Gervais, 
1856) 0.287 -0.294 0.043 -0.528

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 0.403 -0.168 0.229 -0.239
Fonte: Autor, 2024.

Para A. planirostris, o índice mais adequado foi o IMC, que apresentou o menor coeficiente 
de correlação (Rho = -0,086; p = 0,780). Para C. perspicillata, o índice mais apropriado foi 
a RS (Rho = -0,168; p = 0,403). Já para A. (Dermanura) cinereus, a RS também apresentou 
menor dependência da medida linear (Rho = -0,294; p = 0,287), enquanto o IMC apresentou 
correlação significativa com o comprimento do antebraço (Rho = -0,528; p = 0,043). Os 
resultados observados para A. planirostris são semelhantes aos descritos por Sales (2018) (Rho 
= -0,288602) e Ximenes (2013) (Rho = -0,1223985), reforçando a adequação do IMC para a 
espécie. De forma semelhante, os valores observados para C. perspicillata também apresentaram 
concordância com aqueles registrados por Sales (2018) e Oliveira (2015). Para A. (Dermanura) 
cinereus, embora a RS tenha apresentado melhor desempenho, a correlação significativa 
observada para o IMC indica influência do tamanho corporal sobre esse índice. Nesse caso, 
a correlação negativa sugere que indivíduos com maior comprimento de antebraço tendem 
a apresentar proporcionalmente menor massa corporal, padrão também registrado por Sales 
(2018).

Segundo Sales (2018), as matrizes urbanas tendem a exercer maior efeito sobre a 
diferenciação das populações de morcegos. Em consonância com essa interpretação, os 
dados obtidos na Região dos Cocais indicam que indivíduos provenientes de áreas urbanas 
apresentaram, em geral, menores valores de peso, comprimento do antebraço e índices de 
condição corporal quando comparados aos espécimes oriundos de matrizes periurbanas. 
Embora esses resultados não permitam estabelecer uma relação causal direta entre antropização 
e condição corporal, eles sugerem que a redução da qualidade ambiental e da disponibilidade 
de recursos em áreas urbanizadas pode influenciar negativamente o desempenho corporal das 
populações estudadas.

A elevada abundância de C. perspicillata em áreas alteradas já foi relatada por diversos autores. 
Da mesma forma, A. planirostris e A. (Dermanura) cinereus apresentam características ecológicas 
que favorecem sua permanência em ambientes antropizados, embora a disponibilidade de 
recursos alimentares continue sendo um fator determinante para a ocorrência dessas espécies 
(Sales, 2018; Ferreira et al, 2010; Peracchi et al, 2011).

A utilização do habitat por morcegos varia conforme características ecológicas específicas, 
incluindo tamanho corporal e estratégias de forrageio (Pina, 2011). Espécies maiores tendem a 
explorar áreas mais abertas, enquanto espécies menores geralmente estão associadas a ambientes 
estruturalmente mais complexos. Além disso, a flexibilidade alimentar observada em espécies 
do gênero Artibeus contribui para sua persistência em áreas urbanizadas e fragmentadas (Passos 
et al, 2003; Bianconi, 2009).A heterogeneidade e a abundância dos recursos disponíveis são 
fatores fundamentais para determinar a qualidade do habitat e influenciar padrões de dispersão, 
forrageio e condição corporal dos morcegos (Heithaus et al, 1975). Como consequência, 
alterações ambientais podem afetar diretamente as reservas energéticas dos indivíduos e, 
portanto, aspectos relacionados à sobrevivência, reprodução e fitness das populações (Harrison 
et al, 2010).
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Variação da condição corporal
 A relação entre massa corporal e comprimento do antebraço das populações 

de morcegos analisadas está apresentada na Figura 3, com coeficiente de determinação de 
R² = 0,8341. Os resultados da ANOVA indicaram ausência de diferenças estatisticamente 
significativas entre machos e fêmeas para a condição corporal das espécies analisadas, com 
valores de p superiores a 0,05 para C. perspicillata (p = 0,269), A. planirostris (p = 0,491) e A. 
(Dermanura) cinereus (p = 0,730).

Figura 3 – Razão entre massa corporal e comprimento do antebraço das populações de morcegos: 
Artibeus planirostris, Carollia perspicillata e Artibeus (Dermanura) cinereus, entre os fragmentos florestais da 

Região dos Cocais, circundados por matrizes periurbanas e urbanas.

Fonte: Autor, 2024.

A ocorrência de dimorfismo sexual em morcegos pode variar entre espécies, populações 
e regiões geográficas (C loutier; Thomas, 1992; Fenton; Simmons, 2014). Para A. planirostris, 
X imenes (2013) destacou que esse padrão é complexo e pode variar conforme o habitat. 
Enquanto Sales (2018) registrou condição corporal superior em fêmeas, Ximenes (2013) não 
encontrou diferenças significativas, resultado semelhante ao observado neste estudo. Para C. 
perspicillata, os resultados obtidos também concordam com os de O liveira (2015) e Sales (2018), 
que destacam a variabilidade geográfica do dimorfismo sexual na espécie. Da mesma forma, 
para A. (Dermanura) cinereus, os resultados corroboram os de Sales (2018), embora V asconcelos 
(2014) tenha registrado fêmeas significativamente maiores que os machos.

Diante dos resultados obtidos, não foram observadas diferenças significativas na condição 
corporal entre machos e fêmeas das populações estudadas, sugerindo ausência de dimorfismo 
sexual relacionado ao peso e ao comprimento do antebraço para essas populações da Região dos 
Cocais. Esse padrão encontra respaldo em estudos anteriores realizados por Ximenes (2013), 
Oliveira (2015) e Sales (2018), indicando que a influência do sexo sobre a condição corporal 
pode variar de forma específica entre espécies, populações e contextos ambientais.
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CONCLUSÃO
Foram analisados 55 indivíduos da família Phyllostomidae provenientes de fragmentos 

florestais inseridos em matrizes urbanas e periurbanas da Região dos Cocais, Maranhão, 
distribuídos entre as espécies A. planirostris (n = 13), A. (Dermanura) cinereus (n = 15) e 
C. perspicillata (n = 27). A predominância dos representantes da família Phyllostomidae 
provenientes de fragmentos florestais inseridos em matrizes urbanas e periurbanas da Região 
dos Cocais analisados neste estudo reforça o padrão observado para morcegos frugívoros 
generalistas, amplamente distribuídos e capazes de ocupar ambientes submetidos a diferentes 
níveis de perturbação antrópica.

Os resultados demonstraram que as espécies estudadas apresentam estratégias ecológicas 
distintas quanto ao uso do habitat e à exploração de recursos alimentares. Enquanto algumas 
espécies tendem a apresentar maior fidelidade a determinados ambientes, representantes 
do gênero Artibeus exibem maior flexibilidade alimentar, característica que favorece sua 
permanência em áreas urbanizadas e fragmentadas. Nesse contexto, a disponibilidade de 
recursos e a qualidade do habitat constituem fatores importantes para a manutenção das 
populações e para a condição corporal dos indivíduos.

A análise dos índices de condição corporal indicou que A. planirostris e C. perspicillata 
apresentaram os índices menos correlacionados à medida linear do antebraço, demonstrando 
maior adequação para a avaliação da condição corporal dessas espécies. Por outro lado, A. 
(Dermanura) cinereus apresentou correlação significativa entre o IMC e o comprimento do 
antebraço, sugerindo influência do tamanho corporal sobre esse índice.

De modo geral, os indivíduos provenientes de matrizes urbanas apresentaram menores 
valores de peso, comprimento do antebraço e índices de condição corporal em comparação 
aos espécimes provenientes de matrizes periurbanas. Embora esses resultados não permitam 
estabelecer uma relação causal direta, eles são compatíveis com a hipótese de que ambientes 
mais antropizados possam influenciar negativamente a condição corporal dos morcegos 
estudados. Não foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre machos e 
fêmeas para as variáveis analisadas, indicando ausência de dimorfismo sexual relacionado ao 
peso, comprimento do antebraço e condição corporal nas populações avaliadas. Esse resultado 
corrobora estudos prévios realizados com espécies de filostomídeos em diferentes regiões do 
Brasil.

Dessa forma, o estudo atingiu seu objetivo ao analisar a condição corporal de morcegos 
da família Phyllostomidae na Região dos Cocais e comparar esse parâmetro entre sexos e 
ambientes com diferentes níveis de antropização. Os resultados obtidos fornecem evidências 
de que alterações na paisagem podem estar associadas a mudanças nas métricas corporais 
dessas espécies, reforçando a importância da conservação dos remanescentes florestais para a 
manutenção da biodiversidade regional.
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